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NOSSA ESTAÇÃO INICIAL 

A partir do centro do Sol nós direcionaremos a nossa excursão para a estrela fixa mais 

próxima, assumindo que todos os Planetas estão nessa direção; veremos quais serão as 

nossas experiências. Agora, então, tudo pronto, vamos! 

Na prodigiosa velocidade em que estamos avançando, menos de três batidas do relógio e 

já nos encontraremos totalmente longe do Sol, a milhares de quilômetros em nosso 

caminho até o Planeta mais próximo, Mercúrio; em aproximadamente três minutos nós o 

alcançaremos. Mercúrio está a uma distância aproximada de 57.936.384 km do Sol e tem 

aproximadamente 4.828,032 km de diâmetro. Seu ano é igual a oitenta e oito dos nossos 

dias; portanto, suas estações duram apenas vinte e dois dias, se é que ele tem alguma 

estação; pois você deve lembrar que ele recebe uma grande quantidade de calor e luz do 

Sol, que para os mercurianos é duas vezes e meia maior do que é para nós, da Terra. Nossa 

tremenda velocidade nos transporta pelo “Mensageiro dos Deuses” tão rapidamente que 

não temos tempo de examiná-lo de perto; em menos de três minutos cruzaremos a órbita 

de Vênus! 

Aqui encontraremos um mundo surpreendentemente semelhante ao nosso, em muitos 

aspectos. Vênus está apenas a 41.842.944 km mais perto do Sol do que nós; e como 

estamos a 149.668.992 km de distância, esta “mansão”, com mudanças muito moderadas 

nas condições de sua atmosfera, talvez seja tão habitável quanto a Terra para a vida que 

conhecemos. 

Vênus tem apenas 321.869 km de diâmetro a menos do que a Terra (todas as distâncias 

aqui e dimensões são dadas em forma de números inteiros) e seu ano é igual a duzentos 

e vinte e cinco dos nossos dias; até onde os astrônomos sabem, a vida é tão provável em 

Vênus como no nosso Planeta. Mas se descobrirmos muito sobre ele, devemos contar aos 

astrônomos; pois estão muito ansiosos para saber mais sobre a condição de todos os 

Planetas. 

Num instante Vênus fica para trás; olhando para trás, notamos que o Sol está ficando 

menor, enquanto à frente vemos duas estrelas brilhantes — ou o que aparenta ser estrelas 

—, uma das quais é maravilhosamente cintilante e a outra está próxima dela. Nós nos 

aproximamos delas com a velocidade da luz e elas logo fizeram uma oferta justa para 
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rivalizar com o próprio Sol em brilho, pois ele a essa distância tem menos da metade do 

tamanho que o vimos em Mercúrio e nos dá menos de um quarto da luz e do calor que ele 

derrama naquele Planeta. 

Em pouco mais de dois minutos alcançamos nossas duas estrelas e descobrimos que esse 

objeto maravilhoso é a Terra e que a estrela companheira é a Lua. Devemos ter cuidado 

aqui, pois se nos aproximarmos demais poderemos ser atraídos para sua superfície, como 

muitos meteoritos aventureiros (popularmente chamados de “estrelas cadentes”) que se 

aproximam demais. Mas nossa velocidade é nossa segurança. Podemos nos aproximar da 

superfície e a gravitação não será capaz de superar uma velocidade como a nossa. 


